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APRESENTAÇÃO 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA Campus 

Castanhal ao longo de seus 99 anos de existência vem mantendo relações de parcerias 

institucionais para fortalecimento das ações acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão 

inovadoras  na Amazônia que tem possibilitado a mobilidade de docentes, discentes e a 

produção  de conhecimentos  voltados para os temas centrais da obra: No Chão da 

Floresta: Trabalho, Educação e Agroecologia na Amazônia. 

Esses temas têm sido objeto de  reflexão pelos docentes, pesquisadores e discentes 

do IFPA Campus Castanhal vinculados ao Núcleo de Estudos em Educação e 

Agroecologia na Amazônia  e ao Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Rural e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares (PPDRGEA),  em cooperação 

com a Universidade de São Paulo e a Universidade Federal do Pará gerando vários 

textos e artigos inovadores que analisam a realidade dos territórios rurais aplicadas a 

dinâmica do Trabalho, da Educação e da Agroecologia na Amazônia 

Nesta obra, os pesquisadores e autores discutem a partir de diferentes áreas de 

conhecimento a educação campo e sua relação com o trabalho e a agroecologia de forma 

transdisciplinar. Pode-se perceber que o fio condutor do livro é unir um conjunto de 

textos oriundo de estudos e pesquisas mostrando significativos avanços no estado da 

arte da educação do campo e as múltiplas possibilidades de aplicabilidade nos 

agroecossistemas dos territórios rurais. 
 

A reunião desses 11
 
textos mostra a importância da cooperação institucional como 

estratégia de difusão e popularização do conhecimento construído por um coletivo de 

pessoas comprometidas com o processo de desenvolvimento da
 

educação profissional e 

tecnológica, tendo como o trabalho e agroecologia
 
como eixos norteadores

 
de formação 

dos trabalhadores e trabalhadoras do campo. São artigos que mostram, analisam,
 

discutem e evidenciam a importância da educação do campo para promoção do 

desenvolvimento rural sustentável.

 

Sinto-me honrado por apresentar esta obra de pesquisadores e pesquisadoras desta 

instituição

 

de ensino

 

em colaboração com outros autores e autoras de renomadas 

instituições do Brasil e estrangeiras. O leitor observará que houve uma preocupação em 

apresentar significativos resultados e avanços científicos, tecnológicos e empíricos das 

diversas práticas e experiências vivenciadas na Amazônia.

 

      

Dr. Adebaro Alves dos Reis

 

Diretor Geral do Campus Castanhal do IFPA 
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Em tempos tão sombrios como o que vivemos na história do Brasil, onde as forças do 

capital avançam ferozmente sobre os territórios camponeses, devastando e aniquilando vidas, 

biomas e culturais ancestrais, ler este livro e deixar-se encharcar pelas experiências que relata, 

é como passar unguento em um corpo ferido de morte....  é como receber um bálsamo...  

Num contexto extremamente adverso, no qual a lógica da acumulação por espoliação, 

tão bem descrita por Harvey, avança, em velocidade alucinante sobre o território amazônico e 

seus povos, através do agronegócio; do hidronegócio e do mineral negócio, é de extrema 

importância a socialização de práticas contra hegemônicas, que articulam educadores; 

instituições; movimentos sociais e sindicais e diferentes forças e organizações comunitárias que 

resistem e lutam em defesa da vida e da floresta. Esta coletânea faz isto: nos traz experiências 

e práticas formativas de educadores e de sujeitos coletivos que sabem que a vida vale mais que 

o lucro.... Que entendem que, a imensidão da floresta amazônica e seus rios oceânicos, são 

muito mais que “recursos naturais”...  

“No Chão da Floresta: Trabalho, Educação e Agroecologia na Amazônia” é um 

exercício de práxis. Traz, em seus onze artigos, profundos questionamentos, enfrentando, com 

densidade teórica, históricos debates sobre o campesinato, atualizando perguntas e 

ressignificando antigos dilemas do debate acadêmico. E, como o é a própria Educação do 

Campo, tem, ao mesmo tempo, a marca do anúncio e da denúncia...     
 

Apresenta-nos uma sucessão de preciosas análises críticas sobre práticas pedagógicas 

desenvolvidas por pesquisadores militantes e militantes pesquisadores, no chão da floresta, com 

uma rica diversidade de sujeitos que vivem nela e, que a partir deste território, garantem a 

produção material da vida. Tais práticas foram desenvolvidas por coletivos de educadores 

vinculados a diferentes instituições de ensino, entre as quais destacam-se o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará –

 

Campus Castanhal e também do Campus Marabá; 

educadores das EFAS do Amapá, bem como de variadas organizações da sociedade civil que 

desenvolvem projetos em parceria com tais institutos. 

 

 

Portanto, as práticas educativas contra hegemônicas  que este livro nos mostra foram 

desenvolvidas não só com os educandos regularmente vinculados à estas instituições, mas 

também  articulando um amplo leque de sujeitos coletivos  que têm sofrido diretamente em seus 

territórios  a pressão dos madeireiros; dos sojeiros; das empresas mineradoras , como por 

exemplo, os moradores dos Projetos de Assentamentos Agroextrativistas; das  Reservas 

Extrativistas;  das Florestas Nacionais; de  Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS); das 

Terras Indígenas e Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária, entre outros. 

 

 

As reflexões sobre tais práticas educativas, realizadas em diferentes níveis de 

escolarização formal, bem como em projetos extensão, trazem relevantes

 

contribuições teóricas 

aos debates no âmbito da Educação do Campo, reafirmando importantes princípios que devem 

reger processos desenvolvidos a partir de tal concepção formativa.  

 

PREFÁCIO 
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E, um dos mais importantes, que pode-se afirmar como integrante do próprio

 

DNA da 

Educação do Campo, está na assunção do trabalho como um princípio educativo, visto que é 

ele que assegura a supressão das necessidades fundamentais do ser humano. O próprio título 

desta obra, já traduz a clareza que tem seus protagonistas, da centralidade desta categoria.
 

    
Conceber e executar processos formativos que tenham o trabalho como princípio 

educativo, não é, de maneira nenhuma, tarefa fácil, dada não só a complexidade teórica que a 

envolve, mas também os grandes desafios logísticos e institucionais que exigem sua 

materialização, para que tal incorporação ao currículo não fique artificializada, em funções das 

próprias contradições que permeiam o trabalho na sociedade capitalista.  E, as reflexões 

apresentadas sobre práticas pedagógicas que
 
intencionalizaram incorporar o trabalho como 

princípio educativo em seu currículo, mostram-nos que tal desafio foi vitoriosamente vencido, 

pois se avançou na compreensão teórica prática das especificidades do trabalho camponês. Aí 

está uma das grandes contribuições teóricas deste livro: apresentar a sistematização de 

experiências educativas vivenciadas com o campesinato, nas quais se conseguiu, efetivamente, 

incorporar nos processos pedagógicos, com claras intencionalidades formativas, as ações dos 

camponeses sobre a floresta, no sentido de transformá-la, como seu principal meio de produção, 

para garantir sua própria reprodução social.  

O êxito em tarefa de tal magnitude não pode ser dissociado da lucidez que tiveram os 

educadores que conduziram tais práticas, da necessidade de uma outra alteração fundamental 

nos processos formativos vinculados à Educação do Campo, que dizem respeito às estratégias 

de produção do conhecimento em   experiências por ela orientadas. Compreende-se que é 

imprescindível a assunção do diálogo de saberes nos processos de produção do conhecimento 

materializados pela Educação do Campo. E, nas práticas pedagógicas apresentadas neste livro, 

percebe-se, com força, esta intencionalidade, o que lhe confere significativo valor. Sejam nas 

ações realizadas na Educação Básica em cursos técnicos profissionalizantes; nos cursos 

superiores; nos processos de educação não formal, buscou-se forjar os processos formativos a 

partir do diálogo de saberes, com amplo espaço de escuta e protagonismo dos camponeses 

envolvidos nestes processos.  

Há que destacar, inclusive, que em algumas das experiências educativas apresentadas, 

como por exemplo, as desenvolvidas nos cursos do IFPA Castanhal, que se dão nas Unidades 

Pedagógicas de Experimentação Agroecológica (UPEA), foram os próprios camponeses, os 

mestres. Seja com a presença dos demais educandos nos cursos em seus territórios, ou seja, nos 

espaços da própria instituição, os mestres camponeses, ao protagonizarem as aulas, fizeram 

avançar muito a compreensão
 
do conjunto dos educandos sobre o funcionamento complexo dos 

agroecossistemas estudados. 
 

Estas experiências trazem importantes indicações à formação crítica dos profissionais 

nas Ciências Agrárias, tal como apresentado no texto Producción de Conocimientos y 

Sabidurías por jóvenes campesinos en la Amazonía Brasileña: reflexiones desde la 

Etnoecología. Uma ruptura epistemológica que é necessária, e que poderia, efetivamente, trazer 

mudanças significativas à compreensão de tais profissionais do intricado pro cesso de 

funcionamento dos agroecossitemas seria, de fato, a incorporação efetiva dos próprios 
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camponeses como educadores em tais processos, tal como indicado na tese que dá origem ao 

artigo citado. Consideramos extremamente relevante avançar nesta direção, tal qual as ricas 

práticas já implantadas neste caminho na Universidad Agrária de Havana, em Cuba, na qual os 

camponeses ministram em seus lotes diferentes componentes curriculares a universitários de 

várias carreiras.
 

 
No Brasil, embora as experiências de Educação do Campo tenham avançando neste 

sentido, ainda há muito a se caminhar para superar preconceitos e barreiras tanto institucionais, 

quanto subjetivas, dos próprios docentes das academias, para que tal processo se 

institucionalize. Haja visto que no próprio IFPA de Castanhal, onde se tem desenvolvido uma 

bela experiência nesta direção, com um avançado experimento em execução nas Unidades 

Pedagógicas de Experimentação Agroecológica, há ainda muita resistência dos professores para 

incorporação de tais práticas. 
 

Ainda associado a este princípio do diálogo dos saberes e do protagonismo dos 

educandos nos processos formativos, percebe-se uma outra permanência nestas práticas que 

também trazem significativas contribuições àqueles que buscam promover ações 
emancipatórias: compreender como, no decorrer das experiências relatadas e refletidas, sempre 

buscou-se garantir a promoção da autonomia intelectual dos educandos em formação.  Através 

de processos formativos dialógicos; eivados todo o tempo por um círculo virtuoso de  reflexão 

teórica; vivências e aprendizados nos vários  agroecossistemas existentes na  área experimental 

do Campus do IFPA de Castanhal, seguidos de novos momentos de reflexão teórica, podemos 

extrair estratégias pedagógicas que avançam na direção proposta pela Educação do Campo: 

formar sujeitos de práxis; com autonomia intelectual; com capacidade de pensar criticamente 

sobre sua própria realidade e sobre ela  intervir no sentido de sua transformação. E, o êxito deste 

trabalho pedagógico confirma-se com dados de pesquisa apresentadas com egressos dos cursos 

técnicos que se encontram, agora, em cursos superiores, tanto de agroecologia, como na própria 

Licenciatura em Educação do Campo.   

Um outro princípio da Educação do Campo que aparece também com força nas práticas 

educativas socializadas neste livro diz respeito ao trabalho coletivo, tanto entre os educadores, 

quanto nas ações propostas e materializadas pelos educandos. As experiências descritas e as 

reflexões sobre elas mostram um significa tivo diferencial nos resultados produzidos por 

processos formativos nos quais há a intencionalidade da promoção do trabalho coletivo. Os 

ensinamentos que se extraem de tais vivencias, potencializam muito a ação dos egressos nos 

territórios camponeses de origem, contribuindo para que possam atuar nestes espaços como 

multiplicadores dos cuidados com a floresta e com as lutas pela preservação da vida e da 

natureza. 
 

Mas, para além destes princípios, em vários de seus artigos estão presentes também 

importantes denúncias as quais devem estar atentos àqueles que trabalham com Educação do 

Campo. Além de expor a precariedade do acesso e da garantia do direito à Educação àqueles 

sujeitos com os quais tais práticas trabalharam, também revelam os artigos uma outra forma de 

crueldade do sistema educacional na Amazônia com os povos do campo. Em importantes 

pesquisas com egressos do ensino médio no meio rural amazonense, explicita-se a perversidade 
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do papel das escolas na desconstrução das identidades dos camponeses que a frequentam. 

Trabalhando no sentido contrário aos princípios da Educação do Campo, as escolas rurais 

pesquisadas têm funcionado como uma máquina eficiente na transformação de potenciais 

camponeses em proletários urbanos, cumprindo sua função socializadora nos moldes 

estabelecidos pela modernidade, desconstruindo com força a importância e o papel do 

campesinato no desenvolvimento nacional. As denúncias mostram o tamanho do desafio que 

temos e o quão urge transformar as escolas rurais da Amazônia, em verdadeiras Escolas do 

Campo, que ao invés de estimular a desterritorialização dos sujeitos camponeses, tal qual fazem 

as primeiras, transformem-se em espaços de luta que contribuem com a reterritorização do 

campesinato. 
 

Também no âmbito das denúncias, encontram-se importantes depoimentos levantados 

nas pesquisas, das imensas dificuldades enfrentadas pelos jovens da região em obter apoio do 

poder público para dar materialidade aos projetos de desenvolvimento e preservação da floresta 

que concebem com os conhecimentos construídos nos cursos. A ausência do Estado na garantia 

e na proteção dos direitos da juventude amazonense, soma-se o intenso assédio e cooptação de 

lideranças que vão se destacando no desenvolvimento de projetos coletivos e comunitários que 

rumem em direção oposta à hegemonia do agronegócio na região. Além destas estratégias 

perversas encontra-se, ainda, desafio maior quando da própria ameaça e eliminação física destas 

lideranças comunitárias, que se desafiam a enfrentar estes processos, buscando articular suas 

comunidades para defesa e manutenção da floresta em pé.  

Outra importante denúncia aparece na pesquisa que trata dos conhecimentos e saberes 

de três comunidades tradicionais amazonenses, localizadas em Viseu-PA, no trato e uso que 

fazem das plantas, para cuidados do corpo e do espírito. Em uma densa articulação inter e 

transdisciplinar tal artigo revela uma rica experiência de construção coletiva do conhecimento, 

na qual foram valorizados os saberes ancestrais da vivência com as plantas da floresta e os 

diferentes usos dados à elas, na preservação da saúde física e emocional dos membros das 

comunidades em questão, em articulação com o conhecimento cientifico sobre tais plantas 

medicinais, que foram coletadas e analisadas nos laboratórios do IFPA de Castanhal. Embora 

sejam conhecimentos extremamente relevantes, dentro de um paradigma holístico de saúde, 

que entende o ser humano como ser integral e parte da própria natureza, tais conhecimentos e 

saberes veem sendo sistematicamente desprezados pela juventude local, correndo um sério 

risco de sua perda total, dada a impossibilidade de sua transmissão para novas gerações que não 

têm interesse nestes saberes. Em articulação com a Etonobotânica, a recuperação; preservação 

e socialização destes conhecimentos
 
é mais um dos desafios postos à Educação do Campo que 

mostram as práticas realizadas e refletidas neste livro.
 

Enfim, “No Chão da Floresta: Trabalho, Educação e Agroecologia na Amazônia” é, ao 

mesmo tempo, denso; abundante e delicado, como a própria região sobre a qual se propõe 

refletir. 
 

Convido os leitores a despirem a mente e alma de muitos dogmas científicos que 

carregamos, e desnudos, pisarmos juntos no chão da floresta. Que as valorosas práticas 

pedagógicas apresentadas neste livro, assim como as ervas medicinais pesquisadas por parte de 
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seus autores, contribuam com a nossa cura... e que avancemos, construindo um novo tipo de 

ciência, comprometida profundamente com a preservação da vida em todas suas formas, e com 

a efetiva construção da justiça social e ambiental.
 

  
Que a floresta, com seus encantados-da-mata, nos mostre que sabemos ainda muito 

pouco... e que  os camponeses, com seu trabalho e suas práticas agroecológicas, nos ensinem a 

como viver com dignidade e em harmonia, sabendo-se parte da natureza...  

Uma excelente e prazerosa leitura a todos!!! 

Mônica Castagna Molina 

UNB – Brasília  
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adquiridos na formação profissional e as atividades produtivas realizadas pelos egressos, 

utilizando um referencial baseado do materialismo histórico-dialético.  
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Ele se fundamenta num padrão produtivo organizacional e tecnologicamente avançado, resultado da 
introdução de técnicas de gestão da força de trabalho próprias da fase informacional, bem como da 
introdução ampliada dos computadores no processo produtivo e de serviços. Desenvolve-se em uma 
estrutura produtiva mais flexível, recorrendo frequentemente à desconcentração produtiva, às empresas 
tercerizadas etc. utiliza-se de novas técnicas de gestão da força de trabalho, do trabalho em equipe, das 
'células de produção', dos 'times de trabalho', dos 'grupos semi-autônomos', além de requerer, ao menos 
no plano discursivo, o 'envolvimento participativo' dos trabalhadores, em verdade uma participação 
manipuladora e que preserva, na essência, as condições de trabalho alienado e estranhado. O 'trabalho 
polivalente', 'multifuncional', 'qualificado' combinado com uma estrutura mais horizontalizada e 
integrada entre as diversas empresas, inclusive nas empresas tercerizadas, tem como finalidade a 
redução do tempo de trabalho. (ANTUNES, 2002, p. 52 – grifo no original).
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Um processo entre o homem e a natureza, um processo no qual o homem, por sua própria ação, medeia, 
regula e controla o metabolismo da natureza. Ele se vê diante da matéria natural como uma força 
natural. Ele põe em movimento as forças naturais pertencentes à sua corporalidade (braços, pernas, 
cabeça e mãos), a fim de se apropriar da matéria natural de uma maneira útil para a própria vida. Agindo, 
através desse movimento, sobre a natureza externa a ele e ao mesmo tempo modificando sua própria 
natureza (MARX, 1983, p. 149)
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A luta social se produz não somente nas ruas, nas ocupações de terras, nas fábricas ou nos 
supermercados […] a luta social também deve ser vista como um esforço importante para melhorar os 
recursos disponíveis, fazendo adaptações de menor importância, que em conjunto podem contribuir 
para criação de um maior bem estar, maior renda e melhores perspectivas de futuro (PLOEG, 2008, p. 
43). 
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A flexibilidade de adaptação, o objetivo de reproduzir o seu modo de vida e não o de acumulação, o 
apoio e a ajuda mútua encontrados nas famílias e fora das famílias em comunidades camponesa, bem 
como a multiplicidade de soluções encontradas para o problema de como ganhar a vida são qualidades 
encontradas em todos os camponeses que sobrevivem às crises. E, no centro dessas particularidades 
camponesas está a natureza da economia familiar (2008, p. 25-26). 

Assim como Chayanov, Shanin aponta a unidade familiar como a “unidade de análise mais 

eficaz para entender o campesinato”, uma vez que esta “é a unidade que liga a família à terra”, 

independentemente se a terra é de sua propriedade, pois o que realmente interessa “não é ser dono ou 

arrendatário da parcela, mas quem utiliza a terra” (SHANIN, 2008, p. 45). Portanto, a unidade familiar 

constitui a base que sustenta a sobrevivência da sociedade camponesa.
Porém, para Shanin (2008, p. 25-26), merece destaque a natureza da economia familiar 

camponesa, pois essa é o que a diferencia verdadeiramente enquanto segmento social: 

O autor atribui à eficiência da economia familiar camponesa a resistência diante do baixo 

retorno financeiro dos bens produzidos, da carência de recursos tecnológicos e de outras situações 

adversas vivenciadas no capitalismo. Isso ocorre pois “Os membros da família e o modelo familiar 

básico de bem-estar econômico estão envolvidos de uma forma particular em um sistema de uso do 

trabalho que não é trabalho assalariado, mas trabalho familiar” (SHANIN, 2008, p. 27). E, dessa 

maneira, a unidade doméstica camponesa desenvolve a capacidade de enfrentar e resolver dificuldades 

com eficácia e baixo custo. 
Pelo que foi visto até aqui, parece claro que a unidade familiar camponesa constitui uma 

unidade de produção específica, pois nela “o caráter familiar da exploração familiar não reside apenas 
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Tais práticas envolvem saberes que, mesmo não sendo sistematizados, são o resultado de uma 
aprendizagem social transmitida de geração para geração; manifestam-se em procedimentos e 
estratégias de ação; utilizam “material pedagógico”; carregam ideologia, supõem competências e 
comportam avaliações. São complexas e interdependentes, envolvendo todos os membros da família; 
não são lineares, comportam ambivalências e ocorrem em meio a uma vasta gama de disposições 
afetivas. Elas têm o sentido de preparar as novas gerações para a vida social, para a vida no mundo. 
(SZYMANSKI, 2004, p. 13).

A maioria dos estudos sobre a unidade familiar camponesa realizados no Brasil até a década de 

1960 centra-se no seu aspecto econômico, onde se destacam as investigações que a tomam como 

unidade produtiva e que objetivam perceber as estratégias organizadas em torno da produção. Porém, 

vários estudos oriundos da sociologia e da antropologia econômica realizados a partir dos anos de 1970 

colocam, de forma inédita, a família camponesa em uma posição destacada, uma vez que mesmo ainda 

intensionando verificar a natureza do processo produtivo característica desse segmento social, 
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A realidade social, objetiva, que, não existe por acaso, mas como produto da ação dos homens, também 
não se transforma por acaso. Se os homens são os produtores desta realidade e se esta na “inversão da 
práxis”, se volta sobre eles e os condiciona, transformar a realidade opressora é tarefa histórica, é tarefa 
dos homens (FREIRE, 2011, p. 51).
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Planta tudo programado, tudo no seu devido período, período de plantio e sabendo já o período que eu 
consigo colher alguma coisa. Saber que eu plantei no início do período chuvoso, eu sei que ao final do 
período chuvoso, chegando aos oito meses, minhas acerolas estarão tudo produzindo. Então isto é 
aprendizado. Isso é o que o curso me deu. 
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As coisas pra mim antes, era mais difícil na roça por que eu não via resultado. Eu plantava, quando eu ia 
colher era isso aqui [gestos demonstrando pequena quantidade]. Plantava vamos dizer uma linha, colhia 
o que não dava nem meia linha. Hoje a gente planta e colhe com abundância (idem).
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  Versão deste Artigo foi publicada inicialmente em SOUSA, Romier da P.; DE JESUS COSTA; R., DAS CHAGAS; H. S.; CRUZ, 
R. F. O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCACIONAL: um estudo de caso nos agrocossistemas do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA/Castanhal). Revista Trabalho, Política e Sociedade, 2018, 3.4: 189206.
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La transformación productiva, súbita o paulatina, pero ineludible y unívoca de las formas campesinas, 
tradicionales o preindustriales en modalidades agroindustriales o modernas, tanto en su versión estatal-
socialista como en su versión de libre mercado (TOLEDO, 1999, p.14).

La modernidad (la revolución energética, científica, económica e industrial) ha estado interrumpiendo 
esa memoria, la transmisión generacional y el consiguiente perfeccionamiento progresivo de los 
modelos locales que se mantienen adecuándose a las condiciones del entorno natural. Uno de los 
pecados capitales de la ciencia moderna ha sido su tendencia al conocimiento deslocalizado o 
desespacializado, como resultado de la búsqueda de leyes o patrones universales, lo cual la ha hecho 
despreciar los saberes locales (TOLEDO, 2009b, p. 38).

Romier da Paixão Sousa
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La agroecología contempla también el reconocimiento y la valoración de las experiencias de los 
productores locales. Por lo anterior, y a diferencia de lo que ocurre con la propuesta agroindustrial donde 
los productores son considerados recipientes pasivos de los conocimientos provenientes de la ciencia 
moderna (la agronomía), la agroecología reconoce en la investigación participativa un principio 
fundamental. El diálogo de saberes se vuelve entonces un objetivo fundamental de la investigación 
agroecológica (TOLEDO, 2005, p.19). 
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Los saberes de los pueblos y culturas que existieron y aún existen, están basados en una relación directa, 
práctica y emotiva con la naturaleza. Son conocimientos que se construyen en el lugar, están localizados 
o territorializados porque dependen de culturas profundamente arraigadas en los contextos simbólicos, 
cognitivos y naturales de su propio entorno. Mediante la transmisión de ese conocimiento, por medio 
del lenguaje, los miembros de la especie humana, ensamblados en familias, bandas, tribus y 
comunidades, lograron no solamente adaptarse y sobrevivir a un determinado hábitat local, sino ir 
perfeccionando con el paso del tiempo esa adaptación particular y concreta (TOLEDO e BARRERA-
BASSOLS, 2009, p. 33).

Na visão bancaria da Educação, o saber é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada 
saber. Doação que se funde numa das manifestações instrumentais da ideologia da opressão – a 
absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da ignorância, segundo o qual 
está se encontra sempre no outro (FREIRE, 2005, p. 67).  



77

Toda la ignorancia es ignorante de un cierto conocimiento y todo conocimiento es la superación de una 
ignorancia particular. Con este principio de incompletitude de todo conocimiento surge la posibilidad 
del diálogo y las disputas epistemológicas entre los diferentes conocimientos. Lo que cada 
conocimiento contribuye con este diálogo es la forma como orienta una determinada práctica para 
superar una cierta ignorancia. La confrontación y el diálogo entre los conocimientos es una 
confrontación y diálogo entre los diferentes procesos por los cuales diferentes prácticas ignorantes se 
convierten en diferentes prácticas de sabidurías (SANTOS, 2002, p. 250). 
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Por lo tanto, el conocimiento local es un conocimiento detallado de carácter taxonómico de 
constelaciones, plantas, animales, hongos, rocas, nieve, agua, suelo, paisajes y vegetación, o en 
geofísica, procesos biológicos y ecológicos, tales como movimientos de tierra, ciclos climáticos o 
hidrológicos, ciclos de vida, periodos de floración, fructificación, la germinación, celo o anidación, y 
fenómenos de recuperación de los ecosistemas (sucesión ecológica) o de gestión del paisaje (TOLEDO 
e BARRERA-BASSOLS 2009, p.36).

Se puede reconocer una escala cultural que abarca teóricamente el "conocimiento total” en una 
comunidad, una escala regional, marcada por el territorio histórico y la naturaleza cultivada que lo 
rodea; una escala común, que se refiere al espacio apropiado por una comunidad; una escala doméstica, 
delimitada por la zona de asentamiento de un productor y su familia, y la escala individual restringida a 
un espacio propio del individuo (TOLEDO e BARRERA-BASSOLS, 2009, p. 36).

Desde la perspectiva de un conjunto, o repertorio de creencias, los actores construyen una imagen o 
representación del escenario productivo (simbólica y material): la "sobre-naturaleza". Por otro lado, los 
actores construyen, en paralelo, una interpretación de esa etapa por una lectura basada en la observación 
de objetos hechos, los patrones y procesos, es decir, a través del repertorio de conocimientos 
acumulados. Por último, los actores deciden y construyen una actuación basada en la doble 
representación/interpretación, es decir, ponen en operación un conjunto de acciones en relación al 
escenario mediante la toma de decisiones sobre un repertorio de prácticas productivas. Esta tríada de 
actos, representa, en esencia, el proceso general de apropiación (intelectual y material), de la naturaleza 
(TOLEDO e BARRERA-BASSOLS, 2008, p.113).
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O que eu mais gostei nos saberes da terra foi, na realidade eu conseguir me encontrar lá dentro assim né, 
porque a aula na verdade já foi voltada pra outra realidade é resgatou nossa cultura na verdade coisas 
que a gente não encontrava nas escolas regulares a gente encontrou nos saberes da terra, foi o que me 
chamou bastante atenção e a prática de campo as dinâmicas de aula, os professores (E9, en entrevista 
novembre de 2013, grifos nuestros). 

No saberes na terra a gente aprendeu a valorizar as outras culturas que estavam esquecida, estavam 
sendo deixada pra trás e porque no passado mesmo sem técnica, mesmo sem noção, mas nossos pais 
plantavam, nossos avos plantavam tudo isso e eles tinham no seu local de produção essa área e ai os 
filhos já foram deixando de lado foram esquecendo devido à dificuldade de escoamento do produto [...] 
ai isso a gente ainda ver muito, e nos saberes da terra a gente resgatou isso, principalmente os alunos que 
já vieram do saberes da terra tão batendo nessa tecla de ta repassando pra as pessoas ainda da nossa 
comunidade de não esquecer o que a gente conhece pra diversificar esse plantio [...] (E10, en entrevista 
en novembre de 2013, grifos nuestros). 	
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[...] Porque quase todo o professor que chegava tentava dialogar assim com os alunos, a primeira coisa 
foi o diagnostico que a gente fez, nós fizemos diagnósticos de várias coisas, então quando vinha 
perguntar para nós onde a gente morava? O que a gente fazia? Esse monte de coisa assim a gente se 
sentia muito a vontade de falar aqui e chegava lá frente e começava a trabalhar as aulas dele a partir 
daquilo que a gente tinha relatado. Então a gente sentiu muito mesmo, sabe? Essa diferença do professor 
coisa que quando eu estudava aqui em Abaeté mesmo os alunos sendo todos ribeirinhos o professor 
sabia daquilo mas jamais perguntava de que ilha tu vieste, tu mora aqui na cidade pra estudar? Tu tem 
alguma dificuldade pra chegar aqui? Nada né, só falava sobre a cidade como se nós fossemos todos da 
cidade, não tinha diálogo” (E8, en entrevista en octubre de 2013, grifos nuestros) 
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Ah, nem me fale é uma diferença muito gran, é como tô te falando hoje a gente já construiu esse terceiro 
saber com o que nós tinha e com o que o programa saberes trouxe pra gente, então a gente construiu 
um terceiro e hoje a gente ta desenvolvendo esse terceiro e ver que nesse terceiro saber que a gente 
construiu a gente tem muito mais vantagem do que no primeiro que a gente tinha, e graças ao 
programa que trouxe uma parte digamos assim mais elevada, porque a gente tava embaixo [...] (E10, en 
entrevista en novembre de 2013, grifos nuestros). 
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O território camponês é uma unidade espacial, mas também é o desdobramento dessa unidade, 

caracterizada pelo modo de uso desse espaço que chamamos de território, por causa de uma questão 

essencial que é a razão de sua existência. A unidade espacial se transforma em território camponês 

quando compreendemos que a relação social que constrói esse espaço é o trabalho familiar, associativo, 

comunitário, cooperativo, para o qual a reprodução da família e da comunidade é fundamental. A prática 

dessa relação social assegura a existência do território camponês, que, por sua vez, promove a 

reprodução dessa relação social (FERNANDES, 2006, p. 744). 
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A construção de territórios camponeses requer, antes de tudo, destrinchar suas trajetórias históricas de 

ocupação e uso, o que implica entender as dinâmicas econômicas, as relações de poder e as 

organizações sociais territorialmente originadas (SILVEIRA et. al., 2010). 
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Em 1994 foi solicitado pelo bispo D. João 03 técnicos agrícolas para o Amapá. Foi um italiano, 
Francisco Tessari, que veio coordenar as escolas e pediu, através do bispo, os técnicos na EFA Catité – 
Bahia. Entres os escolhidos estavam eu, Railton e Antônio Cardoso, e em 1994 embarcamos com 
destino a Belém e depois Macapá. Quando chegamos aqui reunimos com o bispo, que nos informou que 
a escola (EFAPEN) tinha passado por várias dificuldades por questões políticas e fomos trabalhar na 
escola para reerguer. A partir daí, começamos um trabalho de base com as famílias e com as 
comunidades, depois conseguimos criar a associação, pois juridicamente a nossa escola não tinha. 
(Joel, Diretor da Efapen).

A pedagogia da alternância é uma relação entre a escola e a família. A participação da família e a parte 
agrícola onde os alunos fazem a ligação entre a teoria e a prática. O aluno vai melhorar a plantação dele 
através de uma horta, assim melhora a alimentação, faz um plantio de cultivos. A pedagogia da 
alternância vai melhorar o relacionamento com a família e o aluno, tudo isso é trabalhado dentro da 
escola. (Joel, diretor da Efapen).

Além da formação técnica, foi a formação humana. A partir do momento que a gente começa a estudar 
aqui, temos que pensar em todos, não só na gente. Deste modo abrindo a nossa mente para a sociedade, 
devemos nos importar com todos que estão em nossa volta, isso foi o que mais me chamou atenção, a 
formação humana, foi bem importante. (Gustavo, egresso e técnico da EFA do Pacuí). 
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O horário de despertar é às 5h45min. Em cada seção escola há dois alunos coordenadores que ajudam os 
professores. Das 6hs as 7hs são realizados a limpeza dos banheiros e alojamento, o cuidado das galinhas 
e porcos, e o café da manhã. Das 7h30min as 10hs as atividades são em sala de aula, com um intervalo 
para lanche entre 10hs e 10h30min, quando os alunos voltam para sala de aula. Das 12hs as 13h30min 
há intervalo para o almoço e descanso e em seguida os alunos retornam para a sala de aula, onde ficam 
até às 15hs. A partir das 15hs duas turmas vão para campo, onde fazem tarefas na roça de mandioca, 
cuidam dos suínos, horta ou viveiro, coletam açaí, pupunha, tudo com orientação técnica; e outras duas 
turmas permanecem em sala de aula. Das 17hs as 18hs há um intervalo para lazer e esportes, como 
futebol, voleibol. O jantar é às 18hs. Às terças-feiras e quintas-feiras há aulas das 19h40min até 
21h30min. Cada dia, das 7h30min às 7h30min do outro dia, há um grupo de professores responsáveis de 
plantão. (Jorge, professor na EFA do Carvão).

O aluno vem para a sala de aula, estuda todas as disciplinas e logo ele volta para a casa dele para tirar 
açaí, pegar peixe, caçar, criar galinha, tomar banho no rio. Esse aqui é meu filho, quando ele chega em 
casa ele vai pegar peixe, ele vai tirar açaí, ele vai para a roça […] então a diferença da Pedagogia da 
Alternância é essa, que faz com que o aluno não perca a sua identidade, ele continua sendo a mesma 
pessoa. (Paulo Edilson, pai de egresso da EFA do Carvão e fundador da EFA do Macacoari).

O aluno quando está em casa não está de férias, ele leva um tema, é quando ele fica estudando dentro da 
propriedade, comunidade e na família. Ele aprende não só os assuntos da base comum, mais ele aprende 
uma escola para vida. Ele aprende a viver em sociedade, conviver com a família, ele não aprende só as 
disciplinas, ele aprende a respeita, cultivar, repassando para os pais. Tem pais que não trabalham mais a 
forma tradicional de agricultura, pois aprenderam com o filho novas técnicas. (Conceição, presidente da 
RAEFAP).
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[…] cumprimos com o currículo oficial, isso é lei, não pode se descumprir, porém nós contextualizamos 
com a nossa realidade […] O conteúdo é muito direcionado a partir da aptidão da região, nós temos 
extrativismo, então é trabalhado muito extrativismo, não é que não seja vista as outras atividades, 
precisamos de um profissional que conheça o todo, mas também que ele saiba, tenha conhecimentos 
aprofundados da realidade local. (Aldemir, egresso da EFA do Carvão e membro do Conselho da EFA 
do Macacoari).

Com o passar do tempo, as escolas foram enfraquecendo e a pedagogia também. As escolas, em sua 
maioria, completam seu quadro de professores com professores da escola convencional, eles não são 
preparados para lidar com a Pedagogia da Alternância, principalmente porque a Pedagogia da 
Alternância se assenta sobre as dimensões, a pesquisa iniciante na sua dimensão educativa e a educação 
na sua direção de pesquisa. Quando isso é entendido pelo professor ele vai começar a montar o material 
pedagógico, a cartilha da realidade com próprios instrumentos da escola. Isso significa que quando 
esses instrumentos estão funcionando, o aluno vai para o interior, lá ele conversa com o pai dele sobre o 
roçado, que aqui plantamos esse roçado, e o tamanho. De forma que quando esse aluno retorna traz 
material para a percepção de português e matemática. Porque ele trabalha com hectares e medidas, com 
a percepção da geografia, porque ali é uma área geográfica, e a ciência pode ser a partir das plantas. 
(Pedro Ramos, dirigente do CNS).



A gente percebe que até hoje a Raefap nunca conseguiu unir de fato essas escolas como deveria, quer 
dizer, apesar de ter objetivos, sempre uma escola puxa para um lado e a outra para o outro. (Hildete 
Souza, assessora pedagógica voluntária da Raefap).

As escolas famílias nascem da luta do movimento social, e quando chega um dado momento, que se 
decide criar uma instituição como a RAEFAP, ela ignora isso. Aí pra mim foi o grande erro, a grande 
fragilidade das escolas famílias. Por que onde é que está a força? Porque ela nasce do movimento 
sindical e a CPT, e a Igreja. Era o braço de sustentação política das escolas famílias, por isso tinha aquela 
força. (Joaquim Belo, presidente do CNS e liderança histórica do movimento das EFAs do Amapá).
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Antes, as famílias tinham uma participação melhor na escola. De certo tempo temos tido uma 
dificuldade, devido ao raio de abrangência, nossa escola foi perdendo as suas características de escola 
família. Porque hoje não estamos conseguindo fazer o instrumento da Pedagogia da Alternância, em 
decorrência dos alunos serem de Gurupá-PA, Vitória do Jarí, Laranjal do Jarí, Abacate da Pedreira, 
dificultando a relação das famílias com a escola. Pois não temos condições de fazer as visitas para 
conversar com as famílias e trazer elas para a escola, estamos perdendo esse instrumento. (Jorge, 
professor da EFA do Carvão).
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Um dos meus maiores sonhos é ver a escola, como eu vi em 2005, com seus laboratórios todos 
funcionando, que hoje a gente não tem e com isso a gente tem uma perda muito grande do aprendizado 
dos alunos, porque eles veem em busca desse aprendizado e a gente não tem para oferecer, oferece só na 
teoria, mas a prática não tem. Quando vemos as coisas na teoria não é a mesma coisa de se ver na prática, 
na prática a gente está pegando, fazendo. (Juraci, presidente da associação da EFA do Maracá). 

Em 2009 todos os laboratórios de campo funcionavam, hoje temos uma pocilga com três porcos e um 
aviário parado. A única coisa que está bonita é a roça de mandioca. Pois não temos como manter, tudo 
depende da parte financeira. (Anilda Silva, diretora da EFA do Carvão).

Nós trabalhamos uma disciplina que é muito importante nesse processo que é de produção familiar, 
você não vê isso nas escolas públicas. Produção familiar é onde o professor tenta trazer o máximo dessa 
disciplina para a realidade do aluno para que ele possa compreender a importância disso para quando ele 
voltar para a sua realidade, que na propriedade dele o pai dele vive do extrativismo do açaí, vive da 
agricultura, vive da pesca [...] (Aldemir, egresso da EFA do Carvão e membro do Conselho da EFA do 
Macacoari). 
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Tenho observado que os alunos da EFA acabam o ensino e voltam para trabalhar na comunidade. Então 
para mim não houve dificuldade, pois a escola trabalhou tudo isso no ensino. Os alunos são incentivados 
pelo aprendizado da EFA, têm disciplinas voltadas para a organização, gestão e administração das 
organizações sociais. E as escolas normais são disciplinas comuns da cidade, e não prepara o aluno para 
o meio rural, o que acaba não despertando o interesse desses alunos pela sua propriedade e comunidade 
(Osvaldo, egresso da EFA do Pacuí). 

Trabalhamos com disciplinas do núcleo comum. Trabalhamos educação familiar, a produção familiar 
que é dívida em extrativismo, agricultura e zootecnia. O currículo gerado é trabalhado no primeiro ano, 
o extrativismo do açaí, manejo da capoeira, castanha, os recursos florestais. No segundo ano a parte 
agrícola, já no terceiro a elaboração do projeto técnico profissional, onde o aluno mesmo escolhe o 
tema, pode ser em grupo ou individual (Jorge, monitor da EFA do Carvão).
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Temos que buscar apoio e projetos para fortalecer o jovem do campo. Temos buscado alguns projetos 
por meio do PRONAF, RURAP, mas ainda é muito pouco. A necessidade de fazer um curso de 
empreendedorismo rural, exclusivamente para os alunos do terceiro ano que estão concluindo. Mostrar 
para os jovens um caminho (Joel, diretor da EFAPEN).
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[...] Se a gente for se aprofundar no desenvolvimento que a gente quer, é a agroecologia pura [...]. Por 
exemplo, na questão do peixe a gente descobre o que nós temos não é suficiente para atender o mercado 
e nem a nossa alimentação. Qual seria o segundo passo: produzir alevinos para repovoar esses igarapés 
e esses rios. Mas isso seria o suficiente ou seria necessário trabalhar também com a criação de peixes? A 
gente começa a encarnar a agroecologia [...]. É preciso adensar os açaizais, os castanhais e seringais. 
Não estou falando plantio agrícola, mais de adensamento. A gente precisa ter canteiros e sementeiras 
para preparar as mudas e fazer esses adensamentos. Esses enriquecimentos desses castanhais isso é 
agroecologia [...] (Pedro Ramos, liderança do CNS). 
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Aí fomos estudar a essência da agroecologia e vimos que tinha tudo a ver com a nossa região e que 
precisa ser trabalhado, essa é a grande questão, não é pelo fato de nomenclatura. Quando escolhemos a 
temática é porque precisa ser muito trabalhado dentro da nossa região, que é a agroecologia” (Aldemir, 
conselheiro da EFAM).

Nós estamos passando por um processo de sucessão de produtores que nunca ouviu nessa temática 
agora a escola família vem com essa proposta de agroecologia e o que é isso? Como que a gente vai 
correlacionar com o fazer do produtor? Algumas situações o produtor até faz, mas desconhece da 
prática da agroecologia. Nesse sentido, é dentro do dia-a-dia e das possibilidades fazer essa interação 
com os produtores e com as famílias e mostrar para ele que o que ele já faz é um pouco da agroecologia, 
nós só precisamos é fortalecer essa prática e dizer para ele que é agricultura, é, mas com esse viés da 
agroecologia, esse cuidado com o meio ambiente, ter esse cuidado de não fazer essa aplicação do adubo, 
defensivos químicos para fazer esse controle das pragas e doenças da lavoura, tentar fazer de forma 
natural, com produtos produzidos na propriedade, e isso é possível (Aldemir, conselheiro da EFAM).

Sem a parceria das comunidades não teríamos conseguido construir a escola. A união de forças foi o 
nosso maior trunfo. (Paulo Edilson, pai de egresso da EFA do Carvão e fundador da EFA do Macacoari).
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Eu não conheço outro projeto que venha fortalecer o jovem no campo que seja tão bom. Porque quando 
ele entra na escola família, passa a ver uma gama de conhecimento. Exclusivamente com respeito a terra 
e a natureza (Joel, monitor da EFAPEN).

Na minha análise, se eu não tivesse a educação que eu tive nas escolas, na época se meu pai não tivesse 
tido a brilhante ideia de me colocar para estudar na escola do Carvão, não teria o prestígio ou a educação 
que eu tenho para discutir qualquer projeto para o meio rural (Aldemir, conselheiro da EFAM). 

Houve egressos que chegaram a vereadores, se destacam quando participam de espaços, eventos, não 
ficam calados. Possuem envolvimento político nos municípios, discutem a concepção política, 
assumem cargos públicos (Hildete, membro do CEE).

As EFAs formaram muitas lideranças, infelizmente grande parte não tem essa mesma concepção de que 
nós somos os sucessores desse processo e se a gente não se empoderar do dia a dia, das discussões que 
estão sendo propostas, jamais a gente vai ter a possibilidade de mudar essa realidade (Joaquim Belo, 
presidente do CNS). 

Na maioria dos nossos jovens que concluíram o curso nas escolas, vejo que eles atuam na comunidade. 
Por exemplo, hoje no concurso do Rurap [órgão público de assistência técnica do estado], tivemos ex-
alunos que passaram. Acredito que 25 são oriundos da escola família.... Se você comparar um grupo de 
jovens de fora da comunidade com um grupo de jovens da escola família, você vê a diferença. Os jovens 
participam da vida da comunidade, pois muitos dos jovens que passaram por aqui estão ligados ao 
Rurap e a comunidade, em serviço para Embrapa, e outros trabalham no sindicato rural. Isso é muito 
importante. Hoje temos 28 ex-alunos que ingressaram no ensino superior e outros são colegas de 
trabalho, como os professores de português e literatura, geografia, de técnica de produção de campo. 
Isso é uma satisfação, ter um grupo que aprendeu e retornou. Temos 16 ex-alunos que trabalham em 
órgãos públicos e muitos são empreendedores (Joel, diretor da EFAPEN).
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Tem um ex-aluno que fez o ensino fundamental, médio e o técnico e não quis trabalhar empregado. Hoje 
ele trabalha vendendo açaí, ele aproveita a polpa do taperebá, incentivado pela escola. E outras famílias 
também da Foz do Mazagão vivem do trabalho na propriedade e entregam produtos para o PAA. 
Famílias do Rio Preto também vivem da produção da sua propriedade, incentivados pela escola (Jorge, 
monitor da EFA do Carvão).

Têm muitos alunos que saíram daqui, não quiseram trabalhar fora, optaram por trabalharem nas suas 
propriedades. Têm vários casos em Mazagão. Tem um menino do Pará que têm seis hectares de açaí 
produzindo, três tanques de peixe e cria suíno (Sr. Tomé Belo, liderança sindical e fundador da EFA do 
Carvão).
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  Versão de artigo publicado em SANTOS, Suellen Lemes Freire; SOUSA, Romier. Educação ambiental nas escolas 
rurais: contribuições das pesquisas científicas no Brasil. REMEA-Revista Eletrônica do Mestrado em Educação 
Ambiental, 2018, 35.2: 105-124.

  A “Revolução Verde”, iniciada a partir de 1960, trouxe um ideário de produção focado no crescimento econômico no 
espaço rural, onde o mais importante passou a ser a quantidade de produtos para fomento industrial. Foi crescente o 
desenvolvimento de monocultivos, inserção de adubos químicos no solo, mecanização intensiva, aplicação de 
agrotóxicos para a otimização da produção agrícola e mais recentemente a difusão dos OGMs (Organismos 
Geneticamente Modificados), fazendo com que as questões sociais e ambientais fossem deixadas para um segundo 
plano (ZAMBERLAM, FRONCHETI, 2012).
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O cerne da educação ambiental é a problematização da realidade, de valores, atitudes e comportamento 
em práticas dialógicas. Ou seja, para esta, conscientizar só cabe no sentido posto por Paulo Freire de 
“conscientização”: de processos de mútua aprendizagem pelo diálogo, reflexão e ação no mundo. 
Movimento coletivo de ampliação do conhecimento das relações que constituem a realidade, de leitura 
do mundo, conhecendo-o para transformá-lo e, ao transformá-lo, conhece-lo (LOUREIRO, 2014, p. 18).
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